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Mira e Mari eram duasMira e Mari eram duas
formiguinhas muito alegres eformiguinhas muito alegres e
sabidas.��sabidas.��
Elas eram muito trabalhadeirasElas eram muito trabalhadeiras
também, mas não tinham ideiatambém, mas não tinham ideia
do quanto os seus trabalhosdo quanto os seus trabalhos
seriam importantes para aseriam importantes para a
natureza e necessários para anatureza e necessários para a
preservação da mata ondepreservação da mata onde
moravam.moravam.



O trabalho delas como carregadeiras de folhas começou em uma primaveraO trabalho delas como carregadeiras de folhas começou em uma primavera
ensolarada para abastecer o novo formigueiro que estavam construindo.ensolarada para abastecer o novo formigueiro que estavam construindo.
Eram dedicadas em seu trabalho de ir e vir pelas trilhas que ligavam asEram dedicadas em seu trabalho de ir e vir pelas trilhas que ligavam as
árvores da mata até a casa delas, o formigueiro, e, apesar de não teremárvores da mata até a casa delas, o formigueiro, e, apesar de não terem
muito tempo para descanso, emmuito tempo para descanso, em    suas horas vagas, gostavam de conversarsuas horas vagas, gostavam de conversar
com as suas amiguinhas carregadeiras.com as suas amiguinhas carregadeiras.



Estavam sempre rodeadas de curiosas formiguinhas muito interessadas emEstavam sempre rodeadas de curiosas formiguinhas muito interessadas em
conhecer os segredos da natureza. E como Mira e Mari eram estudiosas econhecer os segredos da natureza. E como Mira e Mari eram estudiosas e   

                                                                                                                                                        defensoras dos cuidados com a mata,defensoras dos cuidados com a mata,   
                                                                                                                                                        sabiam tudo o que devia ser feitosabiam tudo o que devia ser feito   

                                                                                                                                                              para a sua preservação.para a sua preservação.   
Tinham paciência, eramTinham paciência, eram
atenciosas, bematenciosas, bem
dispostas e, sobretudo,dispostas e, sobretudo,
sentiam uma alegriasentiam uma alegria
imensa em ver asimensa em ver as
formiguinhas felizes eformiguinhas felizes e
desejosas dedesejosas de
aprenderem cada vezaprenderem cada vez
mais.��mais.��
E qual formiguinha nãoE qual formiguinha não
ficaria feliz em ver asficaria feliz em ver as
outras felizes? E veroutras felizes? E ver
seus ensinamentosseus ensinamentos
serem tão importantesserem tão importantes
para todo opara todo o
formigueiro?formigueiro?



      Assim, Mira e Mari, nãoAssim, Mira e Mari, não    só se dedicavam em ajudar sua mãe nas tarefassó se dedicavam em ajudar sua mãe nas tarefas
domésticas, carregando folhas,domésticas, carregando folhas,   
mas também, e aos poucos, passarammas também, e aos poucos, passaram
  a ficar cada vez mais responsáveis pelosa ficar cada vez mais responsáveis pelos   
ensinamentos das melhores práticas deensinamentos das melhores práticas de  
como ter cuidado com as plantas quecomo ter cuidado com as plantas que  
formavam a mata e, toda vez que uma plantinhaformavam a mata e, toda vez que uma plantinha  
ficava doente, lá estavam elas, prontas para fazeremficava doente, lá estavam elas, prontas para fazerem  
de tudo que fosse necessário para salvá-la.de tudo que fosse necessário para salvá-la.

��       Ganhavam muitos

Ganhavam muitos

elogios pela dedicação

elogios pela dedicação

que tinham com as

que tinham com as

plantas.��
plantas.��         

Como pode
Como pode

formiguinhas tão

formiguinhas tão

pequenininhas
pequenininhas

cuidarem de tantas

cuidarem de tantas

plantinhas?�
plantinhas?�



Ninguém sabia como, é verdade. TodosNinguém sabia como, é verdade. Todos
achavam que os sapatinhos que elas usavamachavam que os sapatinhos que elas usavam
tinham um poder mágico para protegerem seustinham um poder mágico para protegerem seus
minúsculos pezinhos e torná-las assim, tãominúsculos pezinhos e torná-las assim, tão
incansáveis, embora Mira e Mari gostassemincansáveis, embora Mira e Mari gostassem
mesmo era de pisar na terra, para ficaremmesmo era de pisar na terra, para ficarem
ainda mais próximas da natureza.��ainda mais próximas da natureza.��
As mãozinhas de Mira e Mari eram ágeis, assimAs mãozinhas de Mira e Mari eram ágeis, assim
como os seus pezinhos. Mesmo fazendo tarefascomo os seus pezinhos. Mesmo fazendo tarefas
manuais, subindo e descendo as inúmerasmanuais, subindo e descendo as inúmeras
árvores da mata, suas mãozinhas continuavamárvores da mata, suas mãozinhas continuavam
delicadas, finas, com unhas bem cuidadas.��delicadas, finas, com unhas bem cuidadas.��
Dava gosto de ver as mãozinhas de Mira e MariDava gosto de ver as mãozinhas de Mira e Mari
em ação: eram mãos ágeis, seguras, parecendoem ação: eram mãos ágeis, seguras, parecendo
que já conheciam o jeito para fazer de tudo queque já conheciam o jeito para fazer de tudo que
fosse preciso.fosse preciso.



Aliás, Mira e Mari, que muito estudavam, pareciam conhecer de tudo mesmo.Aliás, Mira e Mari, que muito estudavam, pareciam conhecer de tudo mesmo.
Elas sabiam escolher a árvore que formava a melhor sombra em dias quentesElas sabiam escolher a árvore que formava a melhor sombra em dias quentes   
                                                                                                                                                                                                                                                    de sol, sabiam ode sol, sabiam o  
                                                                                                                                                                                                                  caminhocaminho    que levava aosque levava aos                                          
                                                                                                                                                                                                melhores e mais abarrotadosmelhores e mais abarrotados                                       
                                                                                                                                                                                  pés de goiaba, sabiam o caminhopés de goiaba, sabiam o caminho  
                                                                                                                                                                                                para as melhores cachoeiras.para as melhores cachoeiras.

E sabiam um jeito deE sabiam um jeito de
não se cansar nunca!não se cansar nunca!
Como pode alguémComo pode alguém
tão pequenininho tertão pequenininho ter
tanta disposição?tanta disposição?
��Mira e Mari tinham.���Mira e Mari tinham.�



E naquele dia mágico não foi diferente. Era o aniversário de Mora, prima deE naquele dia mágico não foi diferente. Era o aniversário de Mora, prima de
Mira e Mari. As três, unidas como sempre, esperaram com grande alegria aMira e Mari. As três, unidas como sempre, esperaram com grande alegria a
chegada da tarde que, enfim, chegou dechegada da tarde que, enfim, chegou de
  mansinho e lentamente.mansinho e lentamente.
��Era uma tarde quente e perfumada��Era uma tarde quente e perfumada  
com grande movimentação nocom grande movimentação no
  formigueiro. Nesse dia, Mira e Mariformigueiro. Nesse dia, Mira e Mari
  fizeram suas tarefas de casa maisfizeram suas tarefas de casa mais
  cedo, para que a mãe delas tivessecedo, para que a mãe delas tivesse
  tempo de preparar os doces datempo de preparar os doces da
  festa de aniversário para suafesta de aniversário para sua
  prima que não demoraria a chegar.prima que não demoraria a chegar.   



Assim que Mora chegou, lavou asAssim que Mora chegou, lavou as
suas mãos e foi, com as primas,suas mãos e foi, com as primas,

Mira e Mari, saborear aquelesMira e Mari, saborear aqueles
gostosos doces de frutasgostosos doces de frutas

cristalizadas, feitoscristalizadas, feitos
especialmente para ela. Depois deespecialmente para ela. Depois de

cantarem os parabéns para acantarem os parabéns para a
prima Mora, as três formiguinhasprima Mora, as três formiguinhas

saíram para brincar esaíram para brincar e
aproveitarem o fim da tarde queaproveitarem o fim da tarde que
estava maravilhoso com um céuestava maravilhoso com um céu

cor de rosa.cor de rosa.   



Passaram pelo campo aberto, brincando de seguir as formiguinhas quePassaram pelo campo aberto, brincando de seguir as formiguinhas que
ainda estavam carregando folhas e, assim que cansaram dessa brincadeira,ainda estavam carregando folhas e, assim que cansaram dessa brincadeira,
foram subir no pé de goiaba que ficava próximo ao pé de pitanga.��foram subir no pé de goiaba que ficava próximo ao pé de pitanga.��
O pé estava carregado com goiabas maduras e saborosas. Parecia que asO pé estava carregado com goiabas maduras e saborosas. Parecia que as
três formiguinhas estavam em um lugar encantado, de tanta goiabatrês formiguinhas estavam em um lugar encantado, de tanta goiaba
amarela e suculenta que tinha na goiabeira.�amarela e suculenta que tinha na goiabeira.�



Comeram goiaba até cansarem e, quando o sol foi se pondo no horizonte,Comeram goiaba até cansarem e, quando o sol foi se pondo no horizonte,
Mira gritou:Mira gritou:

- A última a chegar na cachoeira vai varrer o formigueiro amanhã!��- A última a chegar na cachoeira vai varrer o formigueiro amanhã!��
Acharam estranho Mira falar assim, mas a danada corria tanto que foiAcharam estranho Mira falar assim, mas a danada corria tanto que foi
melhor não pensar e irem logo atrás dela, senão teriam que pegar amelhor não pensar e irem logo atrás dela, senão teriam que pegar a
vassoura e passar uma manhã inteira varrendo o formigueiro.vassoura e passar uma manhã inteira varrendo o formigueiro.



Mira chegou primeiro - como sempre -Mira chegou primeiro - como sempre -
mas, generosa que era, esperou Mari emas, generosa que era, esperou Mari e
Mora para, juntas, entrarem na águaMora para, juntas, entrarem na água
para se refrescarem, pois fazia muitopara se refrescarem, pois fazia muito
calor.��calor.��
Brincaram e riram muito dentro daBrincaram e riram muito dentro da
água. E Mira, nadando sem parar, iaágua. E Mira, nadando sem parar, ia
gritando:gritando:

- Vocês vão varrer o formigueiro- Vocês vão varrer o formigueiro
amanhã! Bem feitôôô!!!amanhã! Bem feitôôô!!!

Mari e Mora já estavam fora d’água,Mari e Mora já estavam fora d’água,
responderam:��responderam:��
- Vamos varrer o formigueiro, é? Então,- Vamos varrer o formigueiro, é? Então,
venha  cá que vamos lhe ensinar comvenha  cá que vamos lhe ensinar com
quantos paus se faz uma canoa!�quantos paus se faz uma canoa!�



E entraram na cachoeira com roupa e tudo, prontasE entraram na cachoeira com roupa e tudo, prontas
para uma disputa de quem nadaria mais rápido.para uma disputa de quem nadaria mais rápido.

��No começo, Mari e Mora ficaram para trás e��No começo, Mari e Mora ficaram para trás e
gritaram para Mira: - quem você pensa que égritaram para Mira: - quem você pensa que é

nadando tão rápido? Um golfinho?�nadando tão rápido? Um golfinho?�
Mas Mira ria tanto daquilo tudo, que não demorouMas Mira ria tanto daquilo tudo, que não demorou

para Mari e Mora começarem a rir muito também.para Mari e Mora começarem a rir muito também.
Era muito bom poder brincar de pique escondeEra muito bom poder brincar de pique esconde

dentro da água!dentro da água!

��E foi assim por muito tempo até��E foi assim por muito tempo até
começar a escurecer: Mari e Moracomeçar a escurecer: Mari e Mora
nadando atrás de Mira; e Miranadando atrás de Mira; e Mira
tentando se esconder delas, oratentando se esconder delas, ora
mergulhando e desaparecendo ali, oramergulhando e desaparecendo ali, ora
aparecendo de surpresa em outroaparecendo de surpresa em outro
lugar.lugar.



Um dia, porém, muito tempo depois, quando foramUm dia, porém, muito tempo depois, quando foram
brincar novamente na cachoeira, perceberam que abrincar novamente na cachoeira, perceberam que a
água estava tão suja que não dava mais para nadar.água estava tão suja que não dava mais para nadar.
Ficaram tristes, pois sabiam que limpar toda a águaFicaram tristes, pois sabiam que limpar toda a água
seria muito difícil, e voltaram para o formigueiroseria muito difícil, e voltaram para o formigueiro
pensando no que poderiam fazer para deixar a águapensando no que poderiam fazer para deixar a água
limpinha novamente.limpinha novamente.   



Foi quando pararam, repentinamente, ao passarem pela nascente da águaFoi quando pararam, repentinamente, ao passarem pela nascente da água
que corria para a cachoeira, e viram que havia várias árvores caídas, poisque corria para a cachoeira, e viram que havia várias árvores caídas, pois

tinham sido cortadas e, por isso, a água estava suja.tinham sido cortadas e, por isso, a água estava suja.



O motivo paraO motivo para
derrubarem asderrubarem as
árvores? Era umaárvores? Era uma
pergunta que elas nãopergunta que elas não
sabiam responder. Massabiam responder. Mas
sabiam que as árvoressabiam que as árvores
não poderiam sernão poderiam ser
derrubadas, pois asderrubadas, pois as
plantas protegem asplantas protegem as
nascentes de água.nascentes de água.

Foram para o formigueiro e contaram o que viram para as outrasForam para o formigueiro e contaram o que viram para as outras
formiguinhas, que tiveram a ideia de pegarem sementes de árvores naformiguinhas, que tiveram a ideia de pegarem sementes de árvores na

mata para serem espalhadas em volta da nascente!mata para serem espalhadas em volta da nascente!



Tiveram muitoTiveram muito
    trabalho para espalhartrabalho para espalhar           

  as sementes emas sementes em                  
volta da nascente.volta da nascente.                 

      FoiFoi     um diaum dia     inteiro deinteiro de                          
muito esforço.muito esforço.                                       



Já estava escurecendo, quando terminaram a cansativa tarefa. A luz do SolJá estava escurecendo, quando terminaram a cansativa tarefa. A luz do Sol
não iluminava mais a mata. Então as formiguinhas se organizaram, todasnão iluminava mais a mata. Então as formiguinhas se organizaram, todas

em fila, e foram rapidamente para o formigueiro, antes que a noiteem fila, e foram rapidamente para o formigueiro, antes que a noite
trouxesse a escuridão.trouxesse a escuridão.



Depois do banho tomado e bem alimentadas, todas as formiguinhas seDepois do banho tomado e bem alimentadas, todas as formiguinhas se
reuniram em volta de Mira e Mari para aprenderem mais sobre comoreuniram em volta de Mira e Mari para aprenderem mais sobre como
preservar a mata. Mira começou a falar dizendo que, se a mata fossepreservar a mata. Mira começou a falar dizendo que, se a mata fosse
destruída, seria o fim de todos os bichinhos, grandes e pequenos, que andam,destruída, seria o fim de todos os bichinhos, grandes e pequenos, que andam,
voam ou nadam. Disse também que, destruir a mata seria o mesmo quevoam ou nadam. Disse também que, destruir a mata seria o mesmo que
acabar com a nascente de água, o que seria muito perigoso.acabar com a nascente de água, o que seria muito perigoso.     



-Perigoso por quê? –-Perigoso por quê? –
Perguntou uma formiguinhaPerguntou uma formiguinha
curiosa.curiosa.

  – Porque não teríamos mais– Porque não teríamos mais
água para refrescar aságua para refrescar as

plantas e as formiguinhas. –plantas e as formiguinhas. –
Respondeu Mira.Respondeu Mira.   

-Será que foi um bruxo que-Será que foi um bruxo que
cortou as árvores dacortou as árvores da
nascente? – Perguntou outranascente? – Perguntou outra
formiguinha assustada.formiguinha assustada.   

  
– Não! Foi um animalzinho– Não! Foi um animalzinho

desorientado que nãodesorientado que não
aprendeu nada sobre aaprendeu nada sobre a

importância que a mata temimportância que a mata tem
em nossas vidas. – Respondeuem nossas vidas. – Respondeu

Mira.Mira.



- E Mora, após um soluço, disse – É muito triste- E Mora, após um soluço, disse – É muito triste
que ainda hoje árvores sejam cortadas.que ainda hoje árvores sejam cortadas.

��- E Mira falou com muito otimismo para as��- E Mira falou com muito otimismo para as
formiguinhas - Não era para ser assim, mas jáformiguinhas - Não era para ser assim, mas já

que é... podemos cuidar da mata todos os dias eque é... podemos cuidar da mata todos os dias e
assim ela não vai desaparecer.��E mais, – disse elaassim ela não vai desaparecer.��E mais, – disse ela

– aposto minhas antenas que vamos conseguir– aposto minhas antenas que vamos conseguir
que a mata cresça verde e brilhante, úmida,que a mata cresça verde e brilhante, úmida,

fresquinha e com muita água. As sementinhasfresquinha e com muita água. As sementinhas
que deixamos lá hoje em breve vão crescer e seque deixamos lá hoje em breve vão crescer e se

tornarão grandes árvores.tornarão grandes árvores.



Então Mora, com os olhos voltados para Mira,Então Mora, com os olhos voltados para Mira,
perguntou – E teremos dias de sol e chuva?��perguntou – E teremos dias de sol e chuva?��

-Com certeza teremos – respondeu Mira -,-Com certeza teremos – respondeu Mira -,
porque a mata não gosta de terra seca e nemporque a mata não gosta de terra seca e nem

de céu enfumaçado.�de céu enfumaçado.�
  

�E Mira estava certa. Com a mata viva e�E Mira estava certa. Com a mata viva e
verdejante o céu fica mais azul e o ar maisverdejante o céu fica mais azul e o ar mais
puro.�puro.�



            Sábia Mira! A vida na Terra depende das matas!Sábia Mira! A vida na Terra depende das matas!

Assim, as formiguinhas decidiram que a partir daquele dia iriam se dividirAssim, as formiguinhas decidiram que a partir daquele dia iriam se dividir
em pequenos grupos para cuidar da mata. Elas seriam as guardiãs da mata.em pequenos grupos para cuidar da mata. Elas seriam as guardiãs da mata.   



E aconteceu que, em cada dia daE aconteceu que, em cada dia da
semana, bem cedinho, um grupo desemana, bem cedinho, um grupo de
formiguinhas saia uma atrás daformiguinhas saia uma atrás da
outra, em direção à mata, comoutra, em direção à mata, com
Mira e Mari nas primeirasMira e Mari nas primeiras
posições.posições.     

Pegavam a trilha, a trilha quePegavam a trilha, a trilha que
as levava até a cachoeira, e daas levava até a cachoeira, e da
cachoeira subiam até o montecachoeira subiam até o monte

brilhante, e daí para abrilhante, e daí para a
nascente, tudo isso antes que anascente, tudo isso antes que a

luz do Sol fosse embora. Noluz do Sol fosse embora. No
final do dia, voltavam para ofinal do dia, voltavam para o

formigueiro felizes por veremformigueiro felizes por verem
a mata cada vez maisa mata cada vez mais

verdejante.verdejante.   



E assim o tempo passou... Nunca mais a mata foi cortada e, paraE assim o tempo passou... Nunca mais a mata foi cortada e, para
sempre, as formiguinhas protegeram todas as plantinhas esempre, as formiguinhas protegeram todas as plantinhas e
bichinhos que lá viviam. E todos agradeceram a Mira e Mari,bichinhos que lá viviam. E todos agradeceram a Mira e Mari,
pelos cuidados e dedicação que tiveram com a mata.pelos cuidados e dedicação que tiveram com a mata.
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Grandes feitos não se medem por aqueles de grande
estatura, mas por aqueles de grande coração.





Mira e Mari são duas formiguinhas formidáveis, empenhadas
em cuidar da floresta em que moram, mas quando um
incidente surge em seu lar, devem mobilizar o formigueiro para
que a natureza possa retornar aos seus dias de glória.


